MOÇÃO Nº 49  , DE 2001

No último dia 20 de março, o povo brasileiro lamentou mais uma nova tragédia, fruto da política desastrosa de sucateamento do patrimônio público e diminuição do Estado, política antinacional e impopular levada pelo governo neoliberal de Fernando Henrique Cardoso. 

Desta feita, o que se assistiu foi o naufrágio da Plataforma P-36 da Petrobrás. 

O Campo do Roncador, a área mais produtiva da Bacia de Campos, agora é o túmulo da maior plataforma de petróleo do mundo. E de nove dos 11 mortos no acidente. 

A direção da Petrobrás sabia da ocorrência de problemas operacionais na plataforma P-36. Nada fez, exceto retirar a informação da rede interna de computadores e mantê-la sob sigilo durante uma semana depois do acidente. 

Durante os três dias anteriores ao acidente, sucessivos relatos de problemas na plataforma foram enviados aos escritórios em terra, pela rede de computadores. Os trabalhadores da P-36 alertavam sobre o aumento da pressão no sistema de ventilação. Há também indícios de que a P-36 operava em condições precárias, com parte dos equipamentos sem funcionar, além de rachadura na base de um dos pilares de flutuação, freqüentemente inundado. 

Prejuízos superiores a US$ 1 bilhão e a necessidade de importar mais petróleo, foram as conseqüências materiais sofridas pelo nosso povo. 

Mas a grande perda de vidas humanas, abalou enormemente o sentimento dos brasileiros. Nove pessoas foram sepultadas no fundo do mar, uma resgatada morta e uma veio a falecer após internação em U.T.I., com queimaduras em 98% do corpo. 

Por trás de toda essa tragédia encontra-se, fora de dúvida, os sucessivos esforços do governo federal  de promover a privatização, mesmo que camuflada, dessa empresa que é orgulho do povo brasileiro. 

O petróleo é nosso e a Petrobrás é um patrimônio da nação! Hoje, mais do que nunca, faz-se necessário este brado de alerta. 

Precisamos todos os que amam este País, levantar bem alta a bandeira de defesa da Petrobrás, de condições dignas de trabalho e valorização do seu privilegiado quadro de trabalhadores; contra a terceirização da mão-de-obra e a privatização da empresa. 

Face ao exposto, a Bancada do PCdoB apresenta à apreciação das Senhoras e Senhores Deputados a seguinte moção:

“A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO, CONSIDERANDO A GRAVIDADE DA TRAGÉDIA QUE REDUNDOU NO NAUFRÁGIO DA PLATAFORMA P-36 DA PETROBRÁS, COM VULTUOSOS PREJUÍZOS MATERIAIS E PERDA DE PRECIOSAS VIDAS HUMANAS; CONSIDERANDO, AINDA, QUE ENCONTRA-SE EM RISCO A CRIDIBILIDADE DE UMA EMPRESA ESTATAL QUE É O SIMBOLO DA CAPACIDADE BRASILEIRA E DA POSSIBILIDADE DO NOSSO PAÍS SE DESENVOLVER DE MANEIRA SOBERANA, APELA PARA OS EXCELENTÍSSIMOS SENHORES PRESIDENTE DA REPÚBLICA E PRESIDENTES DE AMBAS AS CASAS DO CONGRESSO NACIONAL, NO SENTIDO DE SEREM ADOTADAS URGENTES PROVIDÊNCIAS VISANDO: A DEFESA DA PETROBRÁS, COMO EMPRESA ESTATAL; A VALORIZAÇÃO PROFISSIONAL E SALARIAL DOS TRABALHADORES DA PETROBRÁS; O IMPEDIMENTO DA UTILIZAÇÃO GENERALIZADA DE MÃO-DE-OBRA TERCEIRIZADA NAS ATIVIDADES DA PETROBRÁS; A PERMISSÃO PARA QUE A FEDERAÇÃO ÚNICA DOS PETROLEIROS (FUP) E OS SINDICATOS DA CATEGORIA POSSAM PARTICIPAR DAS  COMISSÕES DE APURAÇÃO DE ACIDENTES; E A REALIZAÇÃO DE INVESTIMENTOS EM PROGRAMAS DE TREINAMENTO E QUALIFICAÇÃO DOS TRABALHADORES DA PETROBRÁS.”

Sala das Sessões, em 

JAMIL MURAD                                         NIVALDO SANTANA

Deputado Estadual



Deputado Estadual

Líder do PCdoB




PC do B

Sistema STL - Código de Originalidade:1604011624002.873


